
• 

Jornal da FAED 
Infonnativo do Centro de Ciências da ducação da UDESC - ano Il - n° 14 - agosto de 1996 

EDITORIAL 

PET: 
O Exemplo da Geografia 

"Cabe antes de maIS nada parabenvar a tutora 
e o grupo. recomcndando que perSIstam na 
mesma linha de atuação e descJando-lhcs 
sucesso" 
(Parecer da CAPE sobre o PET do Curso de 
Geografia da FAED. 1996) 

os amver arios geralmente são momentos de 
avaliações A sensação de completar anos provoca 
o salutar dialogo entre o passado, o presente e o 

futuro, que realça avanços e frustrações este agosto, o 
amversano da F AED não será diferente 

os úlllmos anos. um dos avanços mais significativos 
do Centro de Ciências da Educação é o engajamento de 
alunos em programa de pesqUisa e extensão, provocando 
melhona da qualidade do ensino O aumento de pesqui as 
de imclação clentlfica do C Pq e da propna LUESC e um 
fato que pode er comprovado nos amil da Jornadas, 
sermnános e encontros de diverSificados saberes O 
incremento da e"\tensão em diferente áreas de atuação da 
de taque para a FAED no conjunto da Universidade 

Em particular, o PET (Programa E peclal de 
Treinamento do Cur o do Geografia tem proporcionado o 
envolvimento dos alunos e profe sores e a articulação do 
en ino, pesqUisa e extensão O grupo fOI implantado no 
segundo seme tre de 1994 e "geograficamente" ocupou 
parte do porão da DAPE, transformado em "espaço vital", 
onde alunos e professores encontram-se diariamente para 
reuniões de articulação, debates e estudos A tutora, Prof" 
Mana Graciana E pellet de Deus Vieira, é acolitada pelas 
professoras Maria Paula Casagrande Marimon e Isa de 
Oliveira e auxiliada por outros professores Atualmente o 
número de alunos engajados é de 12, provenientes de 
diversificadas fases do Curso de Geografia 

Mas, o que mais distingue este grupo é a realização de 
pesquisas de qualidade ｾ＠ a promoção de seminários, mesas­
redondas e palestras, constituindo-se como fermento na 
massa universitária Além do maIS, os alunos petianos 
frequentam aulas de inglês da Escola ONE WA Y, que 
funcIona na DAPE. E, não se pode esquecer que parte 
significativa do DAOM das gestões passada e atual são 
oriundos do PET 

Enfim, o PET da Geografia é aquela semente da 
parábola do semeador que catu em terra boa e está 
produzindo ótimos frutos 

Pro! Norberfo Dal/abnda 

TIRAGEM: 1000 EXEMPLARES 

() charlflç/a Bonlol1 e.l/ará expondo lell.\ IraballtO\ lia 'iema/la da FAJol) 

IV SEMANA DA FAED 
A emana da F AED de te ano contará com a presença de vários 
professores renomados que debaterão temas da atualidade, entre os 
quais a nova LDB, o meio ambiente e a nova ordem mundial. A 
conferência de abertura "LDB: histórico e perspectivas", dia 12/8/96, 
à 20 horas, no T AC, será proferida pelo Prof. Dr. Carlos Roberto 
Jamil Cury. Leia maiores informações sobre a semana na página 6 e a 
entrevista com o Professor Cury na página 3. 

F AED renova convênio 
com ONE WAY 

o Centro de Ciências da Educação continua oferecendo aos seus alunos, 
profe sores e funcionários o ensino de inglês e espanhol por meio do 
convênio com a E cola One Way, que funciona na DAPE. Veja detalhes 
desta oportunidade na página 7. 

"Sexualmente Correto" 
Professora Jimena Furlani, do Núcleo de Estudos da Sexualidade da 
FAED, discute a relações entre o politicamente correto e a se ualidade 
humana. Leia ensaio na página 4. 
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A DIREÇÃO 
INFORMA 

../'.. o FRONTO": Eu - que ･ｮｶｯｬｾｯ＠ meus pé no 

temor das annadtlhas - qUisera ter a Infimta coragem dos 
cego da Cidade grande que Singram mares de atropelo, 
mas fazem seus caminho passo a passo (Victor Nui\es. 
1976) e. assim. desejamo um fel IZ regresso a todo e que 
tenhamos um semestrc pleno de real vações 

../' Em 26 de Julho. no Clube Paula Ramos. realizou-se 

mal uma cenmônla de Colação de Grau da FAED. 
abrangendo os curso de Biblioteconomia. Geografia e 
Pedagogia 1uJlo do bnlho daquele momento se de\e à 
sua orgam7ação Paràbcns à Corm são de Formatura e 
um agradecimento e pccl31 à alette e ltabel. que têm 
estado j frente deste trabalho e que também forJm bn­
Ihante na abertura do VIII ENDlP 

Comlsstlo de Formatura 

../' De () I a 09 de agosto encontram-se abertas as Inscn­

ções para bolsas de mOnllona e de trabalho Informe-se 
melhor em no sos muraiS 

../' Professor lembre-se de que estamos em época de 

requerer promoção de referênCia Obsen e o Calendáno 
F I\ED/96 2. Presidente da Cormssão de A\allação Prof o 

hOnlr Tercllnha Hennque 

../' O Programa de Bolsas de IniCiação Científica 96/97 

concedeu ＱＸｾ＠ bolsas. ､ｴｾＬ､ｴ､｡ｳ＠ entre os seiS centros de 
enSinO da UDESC Dentre estes. a F AED destacou-se. 
obtendo o segundo lugar em número de bolSlSI35. com 31 
acadêrmcos contemplados. sendo ｉｾ＠ no PlBlC/CNPq e 17 
no PROBICIUDESC Parabéns pelo erédtto dtspensado 
ao pessoal do nosso Cenlro l 

../' Na IV Semana da FAED se realIZarão os Jogos de 
confratermzação. com as seguIntes modalidades futebol 
de salão. futebol suíço. \ ôlel rmsto. truco e demonstração 
de Tal CIu Chuan Dia 10/8/96. no CEFID. a partir das 
1100 horas Inscrições 1° a 9/8/96, das 15 ()() às 2200 
horas. com Síh 10 (Coordenação) 

EXPEDI E TE 

Centro de Ciêndu da EducoÇ1Ío - F AED 
Di retor. Geral: Mana da Graça Soares 
Diretor Assinenle de En.ino: l-iorberto Dallabnda 
Direlora A sI l Pesquiso e Extensio: lone RtbelfO Valle 
Sec .... tárl. Geral : Mana Salette Granzoto Duarte 
Jomal da FAED ｾ＠ uma publicação mensal do Centro de CI(:n­
cu, da Educação da IJDESC Rua aldanha Mannho, 196, 
C<!lltro, ｮｯｮ｡ｮＶｰｯｬｬｾ＠ - SC, CEP 88010-450 - ｦｯｮｾ＠ (CI48) 222 
5722 - hx (048) 2225356 - E-mau f2nd(a npd ude . br 
CO!llSELHO EDITORIAL: Norberto Dallabnda , Eruo LUIZ 

S, ""01, Glducla de OlJvelfB AssiS, Zenlf Mana Koch, Feman­
ou Moreira c Jairo Cardoso 
]mllahsta Responsável Emo LuIZ panlol (DRT 9621SEl 
Diagramaçao JaIrO Cardoso 
Arrl os auinado' são de IIIlerro res onsabllldade do aulores 

coluna 

DAOM 

Daí Calouros! 
Sejam bem vindo e fiquem ligados nas 
infonnações: 

A recepção aos calouros será no dia 
O I /08 para o cur o de Pedagogia e 02/08 
para os cur os de História e Biblioteco­
norma. 
O DAOM está providenciando a vinda do 
Reitor Raimundo Zumblick para também 
recepcioná-Ios. 

11 SI ,\1 1·1 S 1-\11 I S 1.\ ' 1 I SI \ /11 S L\ ' 

No dia 30 de Ago to acontecerá a Fe ta 
do Calouro, juntamente com a abertura 
da I Gincana de Interação de Centro. 

A emana da FAED será de 12 a 16 de 
Agosto. Está incluído na semana, vários 
cursos, oficinas, palestras etc, além da 
Festa de Encerramento, que tem o apoio 
do DAOM, ADF AED e Direção. A festa 
será uma homenagem aos funcionários e 
professores aposentados 

A gincana será nos dias 31 /08 e 01 /09 e a 
abertura será no dia 30 de Agosto . Para 
inscrições e maiores infonnações procure 
oDAOM. 

INI (>RM ,\(;(ll S til R.'\IS 

• Procure a Biblioteca para ficar mais 
infonnado sobre multas, empréstimos, 
semana do perdão, etc. 

• 07 - Último dia de inscrição para Edu­
cação Física Curricular - CEFID. 

• 09 - Publicação do edital Bolsa de 
Monitoria. 

• 12 - Último dia para solicitação de dis­
pensa de disciplina. 

• 19 - Último dia para cancelamento de 
disciplina e trancamento de matrícula. 

• 26 a 30 - Encontro Estadual de Histó­
ria na UFSC. 

t \1) \\ 11\ 1 -".I \'C) Il \ () \1 

Jornal da F AED 

ADFAED 
- S. Sind. -

Pro! a Ana Maria Jultano 

I nfelizmente a Dlretona da ADF AED - SIOd. não 
conta mais com um de seus membro A Prof

o 
Jlmena 

Furlam fonnal lZou seu pedtdo de dermssão, do qual colo­

camos uma si ntese 

'Tenho, através deste, comunicar mrnha ImposSlblh­
dade em can/rnuar a ocupar o cargo de I'Ice-pre.<lden/e 
da ａｄｆ ｾ ｉｅｄ＠ Reconheço que não tenho podido corres­
ponder com sequer um mlnlmo de /rabalho que poSSibIli­

te () dIVidir dOf afazeres 
"Admita, com profundo cons/rangllllen/o que g05ta­

ria de poder garantIr uma maIOr atuaçdo e engajamento 
po/ltlCO nas allvldades e encamrnhamell/os da ADF1ED 
Contudo, o arual momento (pessoal e profisSIonal) têm 
me apresentado desafios dlficels de superaçl70, Impedrn­
do-me de desempenhar mrnhas obngaçlJes, com um mí­
nimo de compromls50. dIgnidade e respeito para com m 
demaIS colegas que constituem nossa dlretona e assocI­
ado 

"Espero que posso ser compreendida em mrnha decl­
sdo " 

Professora Jlmena Furlanl 

Terrmnará em 29 de agosto pr6'\(Jmo. o mandato do 
Representanle Docenle 110 CON EPE. 

Isso Slgmfica que leremos eleições para essa represen­
tatIVIdade. conforme o que preceitua o art 26. IOC1SO VI. 
§§ 2° e 6° do Estatuto da Fundação Um\ersldade do 
Estado de anta Calanna - UDESC 

Alé a lO qUJJ17cna de agosto serão publicadas as regras 
para essa eleição 

Doto 
25 
35 
155 
165 
225 
225 
115 

Doto 
36 
36 
36 
176 

Dlrelona da ADF AED 

PRESTAÇÃO D E CO TAS MAlO/96 

SALDO DO MÊS ANTERIOR 716,06 

Histórico Entnda ....... ....... 
\I<n .. hdad<:s 489 .03 1 ＲＰｾＮＰＹ＠
R !lrO de -\la an Cartóno 20.00 1 ＱＸｾＮＰＹ＠
PI lo de } WlC100ino 100.00 1 ＰＸｾＮＰＹ＠
Jornal d.J F \ED 50.00 I ＰＳｾＮＰＹ＠
Po o ANDES - 20". 97.80 93".19 
PI mento Contador 100.00 837.19 
Gaslos GaalS 10.00 8 17.19 

PRESTAÇÃO D E CO TAS JUNHO /96 

SALDO DO MÊs ANTERIOR. 817,29 

HIstórico Etotnob s.w. WoIe 
Mcnsahdad<:s 494.35 1 311 .64 
PaDmCll.to de F...,OOOUlO 111.00 1 199,64 
PIIWlXI'ItO o Al\'DES - 20·. 98.117 1 IOO.T7 
Jorn.1 da F,\ED 50.00 1050.T7 

PARTICIPE DO JORNAL DA 
FAED ENVIANDO SEU ARTI­
GO PARA PUBLICAÇÃO. MA­
NIFESTE SEU ｐｅｾｓａｍｅｎｔｏＡ＠

PRtMIO DO MÉRITO 
UNIVERSITÁRIO 
CATARlNENSE 

BUNNY - Restaurante 
Insenções na Secretana 

da FAED, de 25/7 a 
9/8/96 MaIores mfor­

mações na Direção 

AssLstente de EnSUlO 
, . , . 

I • t ｾ＠ I I . , . 

BUFFET POR PESO 

Saldanha Marinho, 313 

tr Fone: (048) 222-8513 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal da FAED entrevi ta do mês Florianópolis, agosto de 1996 - 3 

OS RUMOS DA POLíTICA EDUCACIONAL 

Em entrel'l la concedIa ao Jornal da FAED, o 
Profe ar Carlos J Curv, da faculdade de 

Educação da ( 'J':\fG, tece con.51deraçôes sobre os rumos 
da polítIca educaCIonal a partIr da nol'O [.oH, em trlimlte 
no Congresso NaCIOnal 

O Professor Cury fOI um do.\ Integrantes do 
mOI'Imento "Em Defesa da Escola Publrca " que 
partICI.'''JU atIvamente do processo de dlscu.\SlJo da I.oH 

. !Iualmentl', t membro do C\E - Conselho VoeI anal de 
Educação Por essa razão, fOI escolhIdo para ser 
palestrante na /I ' Semana da f . tED e é o entrevlJlado 
､･ｾｴ･＠ mês 

Jornal da FAED - Se aprovado o Subslltull\o Senador 
ｄ｡ｲｾ＠ Ribeiro. ao \ oltar para a Câmara Federal. como 
nova LDB. o que ISSO representa para a educação 
brasileira? Como O senhor analisa o projeto do Senador 
ｄ｡ｲｾ＠ ｒｬ｢･ｬｲｯｾ＠

Pro!· Ze/llr Maria Koch 
- Espectal para o JF -

pnmelro há um fortc componente de ênfase na SOCiedade 
CI\ li, enquanto que, no segundo, o execullvo ganha 
preponderdnCIa a partir das mstânclas adrnlrustrau\as c 
da maIOr flexlblllLação face ao cnsmo particular A 
concepção do projeto da Câmara expliCitava os seus 
pnnciplos o que não acontecc com o do Senado 
J.F. - Como o senhor VIU a disputa entre os doiS projetos 
da LDB no Senado? 
Cury - BataJhel mUito pelo projeto e por seu caráter 
partlClpaU\O Certamente ele ficou um pouco 
descaractenzado por detalhes desnccessános no corpo da 
lei c pela contanunação de um mau corparaU\lsmo em 
relação a um bom corporauVlsmo Ncste senudo. o campo 
para um mterte,to mais eqwhbrado em quc os textos 
manU\ essem um \ erdadelro dialogo tena SIdo o carrunho 
dcseJá\ el Mas. nós fomos tomados por duas surpresas o 
projeto do Senado desconsiderou tanto a partiCIpaçãO CI\ Ii 
quanto o própno projeto da Câmara E nós não soubemos 
a\altar a procedência do projcto Anun Se aprovado o 
texto Dare) , dada a sua fleXIbilidade em tennos 
naCionaIS. a garanua de dctermlnados pressupostos deverá 
ser assurruda pelos Estados e MumcíplOs tiO momento de 
tradUZIr a lei em termos sub-naclonals 

membros são mdlcados pelas associações cientificas e 
profiSSionais, devemos cooperar com o governo na 
medida em que suas mlclaUvas sejam adequadas à maior 
democratuação da educação Nem sempre governo e 
Estado e tão concordes Mas é preciso dialogar 
J.F. - A pnondade educaCIOnal no ｇｯｾ･ｲｮｯ＠ FHC é o 
Ensmo Fundamental O que está sendo norrnauzado e 
encarrunhado no CNE nessa árca? 

Carlos J. Cu!") - Ao \oltar para a Câmara o projeto 
ｄ｡ｲｾ＠ terá que disputar. em plenáno. com o projeto Anun 
(repilo Ângela Amm) qual deles terá a pnondade de ser 
o carro-chefe da LDB Isto se de\ e às normas regimentais 
Mas de modo geral as modLficações. um ou outro, 
so serão possl\els mediante acordos ;::...-------'-=-------, J. F, - O Subsutuuvo Senador Dare) 

Ribeiro não define a composição do 

Cu ry - A questão da pnondade ao ensmo fundamentaJ 
dc\.e ser relaun à questão federau\a A tradição naCIonal 
é de ser esta uma competênCIa de Estados e Municiplos 
Entretanto. o go\erno tomou Imclauvas no senudo de 
aclarar as atnbUlções e competênCIas Tal é o caso da 
PEC/233/95 que define espaços e cna um fundo contábil 
de \aJorvação do magJsténo e do ensino fundamentaJ 
AJém disso. temos o claro apoio do Go\erno FHC à LDB 
Darcy ClrcuJa amda tiO Congresso a lei de educação 
profiSSional Estes três constrangimentos norrnau\os em o 
I ° e o 3° são de ImClau\·a do eXCCUIl\ o e o 2° do 
lcglslall\ o trarão um enonne Impacto sobre a cstrutura e 
funCionamento da educação naCional Boa parte de sua 
nonnallzação caberá ao ｃｾ＠ AJém disso. o C E já tcm 
em mãos o projeto de dlretrues geraIs para o 
estabelecimento de uma carreira docentc e os pareceres 
relall\ os aos polêmiCOS parãmetros cumcuJares naCionais 
do enSlllO funda-

bem defirudos a fim de não fem os 
padrões regimentais do Congresso 
Caso o projeto ｄ｡ｲｾ＠ venha a ser o 
escolJudo para carro-chcfe da LDB 
é preciSO d17er que elc Já é um 
mtertexto c não m31S se caractenza 
como o era nos seus pnmórdlos 
Ncste Interte,10 amda que "SOlto 

\ oce" está presente a marca da luta 
dos u dores qu . rerutent m nt 
buscaram rntr<'<luzlr pontos 
Importantes esquecidos pelo 
Senado 

Se o projeto DarC} for o 
aprovado. creio que representará 
uma amblvaJêncla mrus forte se o 
acolludo for O Ângela Anlln Esta 
ambigüidade se re\ ela 
poslllVamente no esclarecimento das competênCias 
relaltvas aos espaços de atuação do MurucíplO. Estado e 
U mão e na abertura para determmações específicas em 
um conjunto de leiS decorrentes da LDB já que o projeto é 
mais sucmto Entretanto. em deterrrunados casos. ele é 
sucmto demais sobretudo no que se refere à 3\ahação de 
qualidade do ensino partlcuJar. taJ como re73 a 
Constltwção Os controlcs publlcos são bem mais 
rarefeitos E por ter desconsiderado a ｰ｡ｲｵｃｬｰ｡ｾｏ＠ da 
SOCiedade cml na elaboração da lei \'mda da Camara. 
mUitos pequenos. porém Importantes. detaJhes foram 

supnmldos 
J .F. _ Que pontos pnnclpals foram alterados no 
SubsUtull\ o Scnador Darê) Ribeiro? Essas aJterações 
modificam a concepção progressista de educação do 

projeto ImClal? 
Curv _ a verdade é difíCil falar em alteração Há wna 
dlfe;ença de concepção O projeto da Câmara é ｾ｡ｬｳ＠
bafejado por urna concepçãO de democracia rousseaumana 
enquanto que o projeto DarC} é bem mais lockcano No 

CNE e reUrou do proJcto onglllal a 
sua função de consultor e de 
artlculador das entidades 
educaCionais. no processo d 
formulação das poliucas Como essa 
mudança repercutirá no sistema de 
ensino. uma \ CI que o CNE ficou 

definindo somente como órgão 
normall\ o e de supen.lsâo' 
Cury - a \erdade o CNE con\lnua 
com a função normall\a c 
consulll\ a Ele perdeu ｦｵｮ￧￵｣ｾ＠

dehberall\ as e lemunalJ\as que o 
CFE posswa E mesmo suas funçõcs 
dehberatl\ as estão sUjeitas à 
homologação rrumstenal Em 
contraparuda a mdlcação dos 

membros do CNE é bem diferente daquele "política" do 
CFE. A lei que cna o CNE o mdlca tanto como órgão 
consulu\o do MEC quanto representau\o da SOCiedade 
c\\11 Certamente trata-se de uma ambl\ aJêncla com a 
qual o gO\crno. os mcmbros do CNE e a propna 
SOCiedade ｣ｬｾｾＱ＠ deverão se defrontar 
J.F. - Qual a situação no CNE hOJe" E como se sente no 
CNE nesse momento em que a políuca educacIOnal. do 
Governo FHe. \ em sendo Slllceramente cnlJcada pelos 
seus companheiros de luta? 
Cury - A SituaçãO do CNE é ainda pnnclplante Tcmos 
uma clara conSCiênCia dos nossos Imutes e das nossas 
amblguldades Estamos coesos em dOIS pontos 
transparênCia de atos e defesa do caráter púbhco Não 
somos reauvos às polltlcas do MEC c tão logo nós nos 
"enturmarmos" seremos capazes de Il1Jclathas proau\'as 
Como órgão de Estado e não como órgão de governo. 
como elo de articulação cntre SOCiedade clúl e socledadc 
políuca no âmbito da educação. como órgão sUJeno 
Imediatamente à Cons\ltuição e como orgão cuJos 

mentai (de I' a 4' 
séncs) 
J,F. - Qual a sua 
anahse sobre a pro­
posta dos Parâmc­
tros Curnculares 

aCIOl\31 s do MEC 
, lsta como um 
compromISSO assu­
mIdo no Plano 
Dcccnal. e portanlo 
nào aceita pelos 
educadores defenso­
rcs do ubstllUll\O 
enador Cid abola'> 

"Batalhei muito pelo 
projeto e por seu caráter 
participativo. Certamente 
ele ficou um pouco 
descaracterizado por 

detalhes desnecessários 
no corpo da lei e pela 
contaminaçAo de um mau 
corparativi.mo em ,.laçAo 
a um bom corporativismo. 
Um intertexto equilibrado 
teria sido de.ejivel" 

Cu f) - Quando o C E lomou posse. os ParâmClrOS JJ 
esta\ am sendo encarrunhados peta Secretana de Educação 
BáSica O estabelecimento dos "conteudos rrurumos para o 
ensino fundamental é um dlSpoSltl\ o consutuclonaJ O 
sUjeIto tradiCIOnal da fixação dos mesmos e o Mtrusténo 
com consulta ao Conselho Outro uJelto legJllmo podena 
ter Sido o Legtslall\ o. Fmalmente. a Inlclallva popular 
podena ter SIdo também um meio de se fazer SUJCltO nesS.! 
maténa. de acordo com as no\ Idades trandas pela 
ConstItUição de 1988 O MEC. de acordo com o seu modo 
de tradUZIr sua proposta fundamental. deu Uni 

encaminhamento teónco-metodologlco-operaclonal 
Sendo esta maténa wna função dellberaU\ a do ｃｾＮ＠
entendo que ela dC\ e ser condUZIda sem pressa e com 
mullO diálogo. sobretudo apro\ eltando·se do acef\ o de 
conhecimentos acwnulados pela Pos-Graduação e das 
c'\-penênclas bem sucedtdas quc educadores e educadoras 
leyaram adiante em MunicípiOS e Estados 

Zemr .\Jarra Koch e Profl'ssora da FAED 

INGLÊS 

ONE WAYe a Faculdade de Educação da UDESC conveniados 
oferecem cursos extra-curricular de Inglês e Espanhol 

E 
ESPANHOL Inscrições 07 à 09 de agosto 

INVISTA EM SEU CURRíCULO! ESTUDE UMA LíNGUA! 
Informações 

Fone: (048) 232-0698 __ ..J 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o "POLITICAMENTE CORRETO" E A SEXUALIDADE HUMANA 

Ofinal dos anos oItenta marcou o plce das 
prcocupaçOe mundJalS com as questõcs ambIentaI 

A humamdade chegou a conclusão da nece Idade de 
preservação dos ambIentes naturaIs como a ÚlUca manel ra 
de garantir a sobre\ I\encla da e pécle \IVaS, 
pnnclpahnente a da e pécle humana O paradJgma que 
sustentou a IdéIa de que o homem de,ena apropnar-se e 
dommar a natureza, dá lugar a uma nO\ a fonna de \ er o 
mundo o homem passa a não ser ntal o todo-poderoso, o 
centro do um\erso, mas Im, o pnn lpal defensor e 
protetor do meIO ambIente, dc\ endo reconhecer os males 
causado ao ecoSSI temas e, colocar sua tntehgêncta e 
clcRela em prol do re tabeleclmento do equlhbno do 
planeta 

m dU\lda, chegar a essa conclusão fOI de certa 
forma "fá li" consIderando que os ano oitenta foram 
mareados por SUceSSI\ as catástrofes amblentrus 

• "Em 1987, as queImadas na Amazôrua 
atlngtam uma área esomada em torno de 200000 
ｫＮｭ ｾＬ＠ em 1988 essa área aumentou em pelo menos 
20°/. As \ ánas toneladas de dJoxldo de carbono 
hberado para a atmosfera. somente em 87, foram 
equIvalentes à quantIdade de unta CIdade como São 
Paulo hberana em aproXImadamente sessenta anos" 
(Pauhno. 1989. p 150) 

• Em 1984. o quínuco norte-amencano Keehng 
acentua as preocupações mundJals com o chamado 
efeito e tufa ao alirn13r que, desde o IniCIO da 
Re\olução Industnal até aquele ano. o aumento 
absoluto de ｃｾ＠ na aunos[era. fOI cerca de 25% 

• CIentIstas lI1g1eses, no ano de 1985, detectam 
um Imenso buraco na camada de 07ÔruO da Antárúca, 
do tamanho da Aménca do orte, levando a 
humamdade a um completo estado de pâruco em 
relação a exccssl\ a exposIção aos raIos ultra-VIOletas 
Outros fatos reforçaram as preocupações ecológtcas 

mundiaiS, na década de OItellta 
• O aumento da população mundJal, estimada em 

198 . em _ (CIOCO) bilhões de habitantes. e sua relação 
com os problemas na dJstnbulção de renda e de 
alImentos. agnnando a fome. pnnclpalmente nos 
países do terceIro mundo 

• A questão nuclear chegou ao seu hnule quando. 
em 1986. o \ uamento na usina de Chernob) I (antiga 
Uruão SO\léllcal. contanunou produtos agropecuános, 
atmgtndo de forma dJreta países como Itália e Polôrua. 
e contanunando toda a água do continente europeu 

• Em setembro de 1987. GOIârua (Brasil), o 
aCIdente com eqwpamento radJoatl\o contendo céSIO 
137 atmgtu mais de duzentas pessoas e alertou o país 
para a questão 

• FOI também neste ano de 1987, que exames no 
Instituto Adolfo Luiz , em São Paulo, revelaram as 
excessIvas concentraçõcs de mercúno (metal pesado) 
nos nos e, consequentemente nas 

Pro!" Jlmena Furtalll 

como uma Impeno!.3 necessidade na contenção do hxo 
mundJal 

Ne te contexto, o "ecologicamente correto" surge 
para caractervar toda as prállcas humanas [rente ao 
meIo anlblenle, que garantissem a presef\ação da 
naturCJa e o uso dos recurso ambientaIS de forma 
raCIonal e cqulllbrada Os ecOSSIstemas, mdependente de 
ua localização no planeta, passa\am a ser conSIderados 

patnmômo da humarudade, o que lC\ou a séna questões 
pohtlcas como a mterferêncla entre paises lr37endo à tona 
a dJscussão dos hnutes da "sobcrama nacIonal" 
O IníCIO dos anos noventa Já está Impregnado da noção 
trazIda pela moda do 
"ecologicamente correto", reforçado 

pela conqwsta da Igualdade de direitos à cldadama, numa 
SOCIedade que, ao legJllmar certas condutas seXuaiS como 
hegemômcas, dJscnnuna OS homossexuais Ele (o filme) é 
"pohtlcamente correto". porque apresenta duas garotas 
"comuns" (sem e tcrcótlpos), VIvendo situações 
"comuns", perfCltamente prC\lsívclS em casais que VIvem 
um romance E "pohtlcamente correto" porque não há 
qualquer cena que agrIda os homossexual ou que os 
ndJculan/e O filme apresenta um casal gay. longe dos 
estercótlpo con\enCIOnillS (como o perfil mascullmzado 
ou agreSSIVO), e Isento de alguma pef\ersldade ?,U conduta 
neuróuca (como o "pohtlcamente incorreto Insunto 

Selvagem, com Sharon Stone, que 
recebeu prote tos e IndJgnação de 

por Inúmeras mamfestaçôcs 
mtentaCIOnalS envoh endo dJngentes 
de paises, entre elas a ECO/92, 
realizada no RIo de Janeiro - BraSil 
Ser "ecologtcamente correto" passa a 
ser uma eXlgêncl3. tanto para as 
pessoas como para as naçôcs e 
orgaruzaçõcs, c, requena a adoção de 

A premissa básica do 
"politicamente correto" é 
não ofender e reconhecer os 
direitos e a identidade dos 
grupos marginalizados 

toda nuhtãncl3 ga) Dentro da 
sexualIdade humana toda forma de 
apresentar diferentes práticas ou 
\lvênclas SCxualS (que não o padrão 
heterossexual), desprovIda de 
valores moraIs preconceItuosos. sem 
apelo dJscnmlnatóno ou peJorativo, 
será considerada "politicamente 

procedJmentos. medJdas legaIS 
(como leiS n13IS rígtdas na 
mdustnaltzação e na proteção do consunudor), atenção 
aos produtos que destruíssem a camada de ozômo, e até 
condutas pessoaIS (como andar de bICicleta e evtLar os 
automÓ\els que polueru o ar com monóxido de carbono, 
economuar luz elétnca e água. usar casacos de pêlo 
smtéuco eVItando a mortandade de arumais stl\estres, 
reclclar o hxo. não Jogar alimento fora, plantar m 'ores e 
eXIgir dos goventantes a arborização da CIdade e a 
presef\ação do patnmôruo arqwtetôruco, cultural e 
palsagísuco ) 

Supostamente. o "politicamente correto" se ongmou 
deste período. no meIo do jornahsmo IIltentacional. como 
uma consequêncla do momento Iustónco mundJal a 
década de no'Venta, a hum3JUdade obsef\oU o culltllnar de 
Importantes transformações políticas, como as observadas 
no leste europeu. no fortalecimento dos SIstemas 
democrátiCOS em dJversos paises da Aménca Lahna e no 
creSCImento e nSlbllldade das lutas por dJreltos C!\1S de 
dJ\ersos grupos margmaltzados de nossa SOCIedade. como 
os mO\lmentos de negros, homossexu31S e rehglOsos 

O "politicamente correto" pode, portanto, ser 
compreendJdo como toda forma de expressão alternativa. 
todo tipo de artimanha hterána ou toda estratégta de 
conduta cap37 de ser empregada para se refem às ntalS 
dJversas nunonas (negros, judeus. homosseXll3lS, 
mulheres, indJos, etc), de modo a não causar desagrado, 
e\ltando constrangimento ou ofensa que possa levar a um 
conflitO 

Por exemplo, nos últimos anos os confluos raCiaIS nos 
Estados Urudos da Aménca, que tem assunudo unI 

caráter de extrema "iolêncla. tem 

correta" 

cadelas alImentares, em função 
das all\1dades de ganmpo, no 
norte do pais 

• Acentua-se também a 
preocupação com a extmção de 
espécIes Questiona-se a caça 
dJ reta e a necessidade de 
manutenção dos ecossIstemas 
como forma de presef\'ação da 
blodJ\ersldade Em nosso pais, 

"Politicamente correto" 
pode ser compreendido 

também =elado, por parte dos 
grupos negros, uma total repulsa a 
expressão "black". embora esta fosse 
uma expressão comumente usada e 
adotada com sentido de 
autodenomlllação No entanto, o 
aumento da dJsennunação racml e 
da conselêncl3 desses grupos em 
relação ao processo de exclusão 

A prenussa báSIca do "pohtlcamente 
correto" é não ofender e reconhecer os dJreltos e a 
Idenlldade dos grupos marglnallLados Portanto, na busca 
de procedJmcntos adequados, apresenta termos 
altemahvos em dJ\ersas árcas da \ Ida humana, com 
repercussão dJreta ou indireta nos estudos da sexualidade 
elou Educação Sexual Em relação as diferentes 
orientaçôe sexuai que pode uma pessoa \ l,enClar, 
expressões como "biCha", ''''Iado'' e "fresco" devem ser 
substituídas por humossexual (consIderado "pollucamente 
correto" ) Da mesma forma que refem-se a Ｂ ｢ｯｮ･｣｡ｾ＠ ou 
"traveco", deve ser substltuida por Irm'eItl As expressões 
"sapatão" ou "ela calça 42", são "pohucamente 
incorretas" dc\endo se optar por fé bIca, 
que Isenta-se do aspecto pejoral1\ o, ao mesmo tempo que 
concede o reconhecImento da autoclenonunação 
consagrada mundJalmeme a homossex"\I3l1dade fenuruna 
Em relaçio as mulberes. as expressões "pohhcamente 
incorretas" como "gata". "gostosa", "boneca". ''tentação'', 
etc, dão lugar a mulher banHa ou atraeme. que 
reconhecem as qualidades fenurunas ao mesmo tempo em 
que não referem-se a mulher como objeto sexual Para 
não agredJr grupos étnicos. as expressões "cnoulo". 
"preto" , "escunnho", "de cor" que são "pohtlcamente 
incorretas" , devem ser subshtuídas por negro, que 
reconhece a raça e não a cor Da mesma forma que 
"amarelo" por coreano: ''japa'' por Japonês: "cluna" por 
chinês e "polaco" por polonês Em relação ao estado 
fi ico da peS!IOlI, expressões do upo ｾ｡Ｑ･ｬｪ｡､ｯＢＬ＠

"defeituoso", "deformado" de\em ser substituídas por 
expressões "pohucamente corretas", do tipo deficlenle 
fislco. "Retardado", "mongolÓlde" ou'debll mental" são 
agrcssl\as. e devem ser subsutuídas por defiCleme mental. 
A terceira idade também deve ser reconhecl(la como 
uma etapa dJgtta de nossa \lda e, para não agredir pessoas 
nesta Idade, os termos "velho", "semI", "gagá" , 
"esclerosado". "MatusaJém", elc, de\em dar lugar a, 
sllnplesmente. Idoso I 

como toda expressão 
alternativa para se 
referir às minorias 

no ano de 1987. o IBDF dI\uJgou que 2 (dOIS) nulhões 
de jacarés foram mortos no Pantanal. amcaçando o 
equlltbno ecológtco daquele ecossIstema ímpar e, 
\oltando a oplruão pública mundJal. maIS uma \eL, 
para o BraSil 
Surge nos EUA. no auge de um sentllnento uruversal 

de presef\ação ambIental, a expressão "ecologicamente 
correto" A SOCIedade capitalista mundJal é "[orçada" a 
=er seus paradJgmas mdustnals, bem como as alltudes 
[rente ao meiO ambIente Os processos de mdustnallzação 
começam a fuer profundas alterações quanto a utlhzação 
de produtos que agndam a natureza O consumidor passa 
a eXlgtr seus dJreltos por uma melhor quahdade de \Ida, 
adotando um nítida postura política de recusa a produtos 
como casacos feitos com peles de 3JUntalS, aerosSÓIs com 
CFC, detergentes não blodegradávels, CORSCf\antes nos 
alimentos, lâmpadas com alto consumo, derrubada de 
m 'ores, etc Busca-se reverter a "era do dcscartável" 

SOCIal que vêem expenmentando na 
Iustóna daquele país, fOI considerando o termo "black" 
como uma expressão de grande sentido pejorativo e de 
msuportável apelo dJscnnunatono. Refem-se, hOje. aos 
negros amencanos por "black", é de ex1remo mau gosto e 
"politicamente incorreto", por gerar COnflitO HOJe, 
"pohtlcamente correta" é a denominação afro-americano. 
o que demonstra a eXigênCia do reconhecimento das 
ongens culturaIS desse povo, ao mesmo tempo que os 
coloca como CIdadãos com Importante partICIpaçãO na 
construção de um pais, e que portanto, não podem n13lS 
ficar a margem SOCIal 

Dentro das manüestações artíshcas. mais 
propriamente no cmema. um exemplo é o filme ., As 
Amantes", que trás à tona uma polênuca vl\êncla da 
sexuahdade humana a homosse:l."\I3hdade femlruna O 
tema homossexuahdade, pode ser compreendJdo sob a 
ótIca de uma dJscussão poliuca, uma \cz que a luta 
homossexual passa também. pelo fim do preconceuo e 
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Jornal da F AED 

Durante a Pnmelra Repúbhca, F1onan6pohs, fOI pal­
co de profundas modlficaçOCs, onde o Estado, repre­

sentado pela elite local, e a Igreja Cat6hca fonnavam 
wna espécie de agente da ordem, Visando organIZar e 
rcgularuar o hábito dos populares da capital AsStnl 

ndo, e te periodo resgata a vontade da elite nonano­
polltana el11 adequar-se a um novo espínto moderno, que 
unha Ido II1trodUZldo no grandes centros urbano brasi­
leiros 

As mudanças naquele momento vmham acontecendo 
também dentro da Igreja depoiS da separação com o Es­
tado brasileiro, durante a Implantação da Repúbhca, 
procurava adaptar-se àqueles novos tempos Dentro deste 
processo de mudança na postura rehglosa II1teressava a 
ela font13r um corpo de fiéis com hábitos de morahdade 
bem defimdo A elite, por sua vez, observava que e ta 
modificação no caráter dos populares mtere sava-Ihe, 
porque a Cidade moderna que deseJa\'am slgmficava 
também uma Cidade dlsclphnada com costumes cmhza­
dos do povo Tomando-se ahados deste proccsso dlsclph­
nador, Igreja e ehte C1\11. cada um agmdo de uma fonna, 
tratavam de combater e controlar os hábitos dos popula­
res. sendo através de discursos. de medidas de prolblÇÕC5 
ou all1da da força pohclal 

este conte"10 pode-se observar que as comemorações 
dos populares passaram por mUitas transformações, como 
a festa do DI\lno. uma das maIs alegres e Importantes da 
Ilha naquele momento A cada ano que segwa desde a 
mtrodução da Rcpúbhca podia-se \enficar que a fesuVl ­
dade la perdendo suas caracterisucas m31S tradlCIOn31S 
Como a foha, uma confrana de mÚSICOS. que cerca de um 
mês antes da festa saíam às ruas. de casa em casa pedin­
do donau\os e promovendo baIles em todas as fregueSias 
da capital durante todo o mês 

ensaios 

FOLIA PROIBIDA 

Márc/aAlve 

Por ser a forma mal dI\ertlda da ｾ＠ ta também pas­
sou a ser a mais persegwda, foram dI\ ersas as prOibições 
das autoridades eclesiásticas. contránas àquela práuca de 
diversão, onde geralmente só partlcipa\'am os populares, 
durante aquele Incansável mês em que cantavam e dan­
ça\am a noite toda Desta font13 , o BISpo de Flonan6po­
hs, Dom João Becker. declara categoncamente proibida 
esta práuca no ano de 19 I 5, "ficam abohdos na Diocese, 
defimuvamente, os pedlt6nos com a bandeira para as 
fesuvldades rehglOsas, com que pouco luerava a fé, SI não 
perdia o verdadeiro e sóhdo espínto 
de duração ( l" 

Florianópolis, agosto de 1996 - 5 

cada vez mais enquadrada dentro dos novos padrões que 
a Igreja Cat6hca propunha e a ehte desejava AsSim, no 
ano de 1919 a tradiCIOnal comemoração abandona,a por 
complcto a Foha com os pedlt6nos, os leilões e os b3lles 
da praça No seu lugar apenas restaram as mIssas. as 
bênçãos dos pães e a novena A festa a partir deste mo­
mento assume um nO\ o caráter sacramental e clcncal. 
onde populares U,eram que deixar por completo a fonna 
de comemoração a que esta\ am acostumados. poiS cram 
eles também responsáveiS pela sua orgal11Z3ção dando 

lugar a uma nova festiVIdade que 
esquecia da alegna tendo apenas 

Contudo, mesmo a foha e o pedi­
t6nos uvessem Sido prOibidos pelo 
BISpo. algumas pessoas não tomaram 
conhecimento daquelas deterrruna­
ções, continuando a praucar afoita. 

liA cidade _ moderna que 
de ejavam significava 
também uma cidade com 

espaço para as rezas. sob detennlna­
ção do clero 

pnnclpalmente nas fregueSias m31S CO tume civilizados 
afastadas da Igreja matnz. Desta 

Desta rorma, pode-se anahsar 
que as medidas dlSClphnadoras 
propostas pela elite Civil e o clero 
pnnelpalmente no espaço púbhco, 
alcançaram seus obJcu\oS As co-

forma, os populares desempenharam 
alguma reSistênCia durante o proces-
so dlsclphnador da Igreja que unha eomo aliado as ehtes 
10000S. que uuhzavam os Jornais da época para divulgar 
suas Idéias de moderrudade e declararam seu pleno apoio 
às mcdJdas regulanzadoras das normas de conduta do 
povo da capital Como se pode obsef\ar no Jornal ., A 
Época". do ano de 1916. "ca, pelo síuo. tem proccupado 
o espmto púbhco. o facto da prolublção das bandeiras 
pedindo esmolas para as festas do D1\1no É digno, por­
tanto. dos maiores applausos o acto acerk1díssnno da 
respeltablllísslma autondade dlocesana, acabando de vez 
com taiS pedltonos .. (SIC) 

À mcdJda que os anos passa\ am, lnatS prOIbições e 
deterrrunações aconteclanL tomando a festa do D1\1no 

memorações do po\O não deixaram 
de eXlSUr. porém foram moldadas 

segundo aquela no\a mentahdade Este momento peculi­
ar da Cidade de Flonanópohs, que teota\ a se modemu.ar, 
é também marcado pela perda de ldenudade nas fonnas 
de comemorações. nos hábllos e costumes dos populares 
da CIdade A capital que tentava ser moderna desprezou e 
remodelou a sua população maJS pobre, também modifi­
cado as fonnas de agtr e pensar das ehtes locaIS 

JlárC/ a A lves e acadimll ca da 9· Jaje do CUr50 de h,sIÓ­
na da FAED ESle tex/o e parle do proje/o de pesquIsa 

.. ｾ＠ Je.51a do DIHno na Ilha de Soma otan na Falta 
Popular e Inlen'ençiJo lIerlcal ' 

"ABSOLUTA PRIORIDADE" 

Descreve a Lei MaIOr, como umca questão de 
"absoluta pnondade'" a dos dtreltos da cnança 

e do adolescente, referendada no art 227 

É dever da família . da socledude e do Es/ado as­
segurar à cnança e ao adolescente. com absoluta 
pnondade. o direI/O à VIda. à saúde, à allmenlação, 
à educação e ao lazer. a profiSSIOnalização. à cullu­
ra. a dlgmdade, ao respeIto. a Ｂｾ･ｲ､｡､･＠ e a ｾｯｮｶｬﾭ
véncla familiar e comumtána. alem de coloca-los.. a 
salvo de toda forma de negllgênc/O. dlscnmmaçao. 
exploração. Vlolênc/O, croeldade e opressão 

o entanto os dados apresentados pelas organIza­
ções mundtals e entidades pesqUisadoras naCionaiS e 
locaiS, colocam todo dia, reahdades que estão longe 
do alvo pnonzado pela ConstitUiçãO Federal 

Tal assertiva e mais caótica, quando falamos no 
menor mfrator (hoJe conSiderado pela Lei 8 069/90 
ou Estatuto da Cnança e do Adolescente - ECA, 
como adolescente mfrator) Teoncamente, mudaram­
se os conceitos téCniCOS, mas contmuam VIgentes as 
consequênclas que se pretendta abohr Junto com o 

tenno antenor 
Assun, como todos sabem, o problema da delm-

quênela Juvenil no BraSil, até hOJe encarada como 
peça de fundamental contnbUlção para a macrocn­
nunalldade é VIsta pelos SOCiólogos e antropologos, 

, - desembocar na pro-como mais urna questao que vai . 
blemàttca da dJV1são das classes SOCiaiS, de seus 
conflitos e mteresses resultantes de ｾ＠ SOCiedade 

eclallstas e mais uma 
capitalista Segundo estes esp 
resultante condtção do capital, ao hberar parte da 

!vone/e Stlva Delgado 

mão de obra e prodUZir o famoso exército mdustnal 
de reserva 

SItuado nesta problemática SOCial, este artigo tem 
palco num estudo que se efetua pela neceSSidade de 
conheclmento do ul1lverso do adolescente mfrator, 
tomando-se alvo do Projeto de Pesquisa "Menor 
Infrator. A infração, causa ou conseqüência da 
educação deficitária oferecida para as classes 
marginalizadas da sociedade?" 

E para tanto, mostra o mtento mtttulado, que o 
adolescente mfrator precisa de um espaço edUcaCIO­
nal que o aceite e o assuma como Cidadão, em poten­
Cial de dtreltos e deveres Qua aproveite para mos­
trar, com este espaço, que a escola vale a pena, e que 
não só concorre e serve para desfigurar a escola da 
VIda, que tanto valeu para sua sobreVIvênCia, até 

então , 
Todo este trabalho VIsa à unplantação de um me­

todo de alfabeuzação que se adapte à reahdade do 
menor mfrator, desnustlficando afirmações sólidas 
sobre o fim (evasão, pel1ltenclána ou morte) deste 
segmento (adolescente) que chegou neste estado 

(infrator) 
Como afrontamento maior, esta pesquisa VIsa, 

também mostrar que a escolanzação tradtclonal para 
estes adolescentes, que desconsldera sua hlstóna 
pessoal, unponto métodos e conteúdos alheiOS à sua 
realidade, não faz a ponte entre o ronhecimento real 
(indtVldual) e o conhecunento potencial (COletiVO), 
provocando ou enralzando maiS, seus problemas de 
condutas antl-SOClalS 

HOJe as téallcas e at.lVldades pedagógicas que são 
trabalhadas com o menor mfrator e que estão alcan-

çando algum resultado, são aquelas que se respaldam 
nas correntes sÓClo-mteraCIOl1lstas, na Pedagogia 
F remet, em verdades tradUZIdas pelo SOVletlCO Antô­
mo 1akarenko E como não podia deIXar de ser cita­
do, na Pedagogia do Opnnudo de Paulo Freire E 
merecendo certo destaque, nenhum trabalho a ser 
realizado com este grupo de adolescentes, pode ser 
feito sem se falar do rntnelfO AntÔI1IO Carlos Gomes 
da Costa, uma vez que sua contnbUlção não e so a 
título blbllografico, mas da expenêncla de VIda 

Por fim, tudo IstO sera tradUZIdo me um trabalho 
acadêmiCO que não pretende ser apenas mais um 
Desta fonna, surgem novas esperanças, ao saber que 
eXIste um grupo de profiSSionais e especialistas da 
Educação (DAPE/UDESC, 'fUCA, Conselhos Tute­
lares) propondo o Curso de Especlahzação "Famiha, 
mfâncla e adolescênCia em grupos popUIMes" Isto 
faz crescer o mteresse por novas pesquisas sobre essa 
categona de exclUldos, mostrando-se palco de urgen­
te de novos foruns de debates e pondo fim às soluções 
fragmentadas, que nada estão adtantando, Junto com 
os resultados que provam que as formas tradiCionaiS 
de escolanzação para o adolescente mfrator, diante 
do alto mdlce de remcldêncla, Ja atingiram o mais 
elevado grau de falênCia, pOIS olVIdaram a "absoluta 
pnondade", confenda pela lei Maior 

!vonete Ilva Delgado é aluna do Curso de Peda­
gogIa da FAED UDESC e formanda do Curso de 

DlrelIO do 1IFS(" 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Bibliocanto IV SEMANA DA FAED: DEBATES E CULTURA 

WOIya Marques de Carvalho Da EqUipe de Elaboração 

ｾ＠ Recebemos: 
• O Aliais de Paméls, Workshops e 
Comll/II açõe e as publlcaçõe da Série 
Documelllos, que cOlllém os lexlos de lodos 
os Pall/éls apre mlado.1 110 VIII EII ol/Iro 

fa 'rollal de DuJa/lca e Prállca de Ens1I10 -
E DlPE, realizado 110 período de 07 a la de 
moro de 1996. A refemJas publicações eslão 
di pollíl'els para cOllslllla na Blblroleca 
'elorlal do fAED. 

• Calálogo de diversas edlloras, lIaCIOllalS 
e eslrangelfas, que se encolllram à 
disposição do I/Ileressados para 
lel'OlIlamenlo de blblrografias. 

ｾ＠ Promovemos: 
a Semana da FAAlJ, de /2 a 16 de ago lo, a 

Blblioleca elorlal eslá parllclpando com dOIS 
el'e/llos. A "Semana do Perdão ", que COllSlsle 
no receblmenlo de publicações não devolVIdos 
ale dezembro de /995, sem a cobrança de 
mulla. Esclarecemos que e.}/a allVldade é 
. \omeme durame a semana comemorallva. 
OUlro el'emo é li exposlçâo "Memorla HI.}lórlca 
da ｉＧａＯｾＬＯＩ＠ ,. Prelendemo:; com ISSO de:;perlllr a 
alenção da comul1ldade acadêmica para os 
falOS q/le marcam a eXistênCIa e pelos bellS da 
Im/ltlllçcio. I/IChlSIVe os I/loros e doc/lmemo.' de 
/lO.ISO acervo. q/le são l1/1ltzados de forma 
li/adequada a um bem comum. A COI/\o/"Jação 
de.l/e.\ I-a/orei promol'e uma corre/ação maIOr 
emre 0\ \en'lços lJue a BlbllO/eca pode colo ar 
à dl.\poslçâo dO!. u.'>l1árlm e o alendlmenlo de 
1/101 lIece.Hldades. 

ｾ＠ Felicitamos: 
O Jornal da FAED pela decl ão de manter 
nosso ex-fimclOnárlo Jalfo como colaborador. 
Seus ensaIOs e crítIcas são uma 11.'11111'0 

agradável. Seus esc/'llos, de um humor sult! em 
qlle revela SilO Visão parllcular e ec/éllca do 
comporlamento humano e seguro conheCln7enlo 
da malérla abordada. Numa época em que a 
maIOria .'>e eslá deixando absorver pela 
clbemé/lca, devemos dar o dewdo valor a quem 
se dispõe a conlnblllr para o delelle dos que 
amda ｾ･＠ comprazem com a palavra escnla. 

ｾ＠ Aguardamos: 
Que 05 profes ores procurem as bibliotecárias, 
para agendormos as V/SIlos OrleI/lados aos 
d/l'ersos selares da BlbllOleca, a fim de que os 
novos alfmos possam se senllf amblelllados. 

A IV emana da FAED, que se reahzará de 12 a 16 de 
fiagosto, proeurn eomemorar o tngéslmo terceiro 
aruversáno da Instalação do Centro de CiênCIas da 
Educação É um momento pedagÓgieo, cultural c de 
eonfraternvação que eongrega alunos. professores, 
funcIOná nos. egressos e aposentados da F AED e abre a 
Uruversldade para a eomurudade catannense 

Os debates de fundo eontarão eom a presença de 
renomados professores uruversltános Dr Carlos Roberto 
Jamil Cury, da UFMG e do Conselho NaCional de 
Educação. fará a eonferêneta de abertura intitulada 
"LOB Iustóneo e perspectl\as" O Professor Carlos 
Walter Porto Gonçalves (UFF) debaterá a questão 
ambientai e a nova ordem mundial em curso e 
conferênCIa, marcando presença durante toda a semana 
Globahzação e Identidades será o tema apresentado pelo 
Pror. Dr Ruben Ohven (UFRGS), sendo debatido por 
professores da F AED O presente e o futuro do 
profiSSional da Informação e o currículo do Curso de 
Blbhoteeononua será tratado pela Pror Patrícia 
Marchlon da UFPR. A questão crucial da famiha e a 
cnança no Brasil será abordado pela Dr Cláudia Fonseca 
(UFRGS) em mesa-redonda e ｭｬｲｵｾｲｳｯ＠ Além. é claro. 
das dI\ersas palestras da I" Jornada Catanncnse de 
Educação Se"ual e da partICipaçãO da prata da casa em 
ofiCinas e mesas-redondas Dc\c-se ressaltar ainda o 
"orkshop ·'Tccrucas de lellura para o Inglês" que será 
coordenado pelas professoras da ONE W A Y. escola de 
Unguas estrangeiras que tem eonvêruos eom a F AED 

Dos e\ entos cultura.ts destacam-se a mostra de vídeo 
·'0 Scculo XX através do cinema". orgaruzado pelo Prof 
Itamar lebert e a apresentação das peças teatraIs "Blues 
e Souza" (Grupo Annação & ela eo-Bufões) e 

6° COLÓQUIO SOBRE CURRÍCULO 

OGSPP dará contmuldade ao processo de reflexão 
sobre currículo, VIsando mtrurnentahur 

teoricamente os colegas envolVIdos na reestruturação 
cumcular, espeCIalmente os coordenadores de curso 
Desta forma o 6° colóqUIO reahzar-se-á no dIa 23 de 
agosto das ) O 00 às ) I 50 horas no Plenarmho da 
F AED Este debate será baseado no texto mtltulado 
"Currículo questões de seleção e de orgamzação do 
conhecimento" de Lucíola LlcÍlllo C P dos Santos e 
Antômo FláVIO MoreIra 

NOVO CONSELHO 
EDITORIAL 

Pelo fato de ter concluído o Curso de 
Blbhoteconomla, AJzerru Machado, um dos 

fundadores do Jornal e responsável pela Coluna 
" SintonIa AM", deIxa o Conselho Editorial do JF, 
que ganha duas novas mtegrantes, as professoras 
Gláucia de Ohvelra ASSIS e Zemr Mana Koch. Ao 
arrugo que sal o nosso afetuoso abraço e desejO de 
êXIto na VIda profiSSIonal, as duas colegas que 
chegam nossas boas VIndaS, pOIS, certamente terão 
contnbUlção slglllficattva 

Comida Típica Árabe 
e Mineira 

Rua Victor Meirelles, 98 
Fone: (048) 222-5234 

Quuamba Quizu (Grupo "O Teatro Jabuti") A 
apresentação de MÚSica de (;amara dos eolegas do 
CEART, Já uma tradição da Semana da . FAED, é 
definiuvamente ImperdJvel As diversas exposHycks, entre 
as quaIs "Relembrando a HJstórla da Escola em Santa 
Catanna·' e "BONSON EM CEN URA" (charges 
onginals), transformarão o prédio da F AED num pólo 
artlstleo-cultural A Festa de Encerramento terá 

lançamento de hvros (alguns de eolegas da F AED e da 
UDESC). homenagem aos senoldores aposentados c 
eonfraterruzação da eomurudade faedlana 

As InfOrmações detalhadas da IV Semana da F AEO 
estilo colocadas num folder específico Worme-se, 
programa-se e partIcipe 

BESC E SECRETARIA ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO SÃO PARCElROS 

A IV Semana da FAED eontará eom o apoIo do 
Baneo do Estado de Santa Catanna e da Secretana de 
Estado da Educação e do Desporto O BESC, presidido 
pelo Dr Fernando Ferreira de Melo Júruor. Ja tem vános 
eonvêruos eom a UDESC e se faz presente na Semana da 
F AED por eonslderá-la um evento acadêmleo e cultural 
SlgmficauvO Nos últimos anos. o baneo dos catannenses. 
além de melhorar os seus sen1ços, tem In\estldo em 
eventos cultunus A Secretaria Estadual de Educação . 
quc tem a frente o Professor João Manos. apola a Semana 
da F AED devido aos seus debates de fundo, em especial 
as questões da LDB. do meIo ambIente e da fanúha e 
cnança Estas parcenas abnlhantam a Semana da F AED 
e smahzam a abertura do Centro de ClêllCl3S da 
Educação à eomurudade catannense 

ESCLARECIMENTO 

OS ensaIOS publicados nos últimos três numeros do JF . 
sob o UlUlo de ··Estágio", são reOe,õcs f CItas a partu 

da dlsclphna "EstagiO Supen,slonado em Super.1são 
Escolar. CUjas onentadoras foram as professoras Glad) s 
Mar} Tel\e Auras e Vllma ArauJo 

DIREITOS: No dia 1916/96, por iniciativa do 
DAOM, alunos da FAED reuniram-se com o 
Reitor da UDESC para solicitar melhorias, 
dentre as quais a ampliação da informatizaçlo 
do Centro de CiênCias da Educaçlo. A 
Diretora Geral partiCipou do encoilbo, 
esclarecendo encamInhamentos internos. 

A livraria mais laronchegantel 
em educação de Aoriarqds! 

BEM PERTINHO DA FAEDI 

Rua Fernando MacJuuJo, 33 (q/ltUt 
esquina com Rua SaldmlJuJ MariIfItoJ 
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FAED - ONE WAY: 
UM CONVÊNIO INTELIGENTE 

Con lderando que o conhecimento de uma IIngua 
estrangeua é. hOje. uma necessidade em quase todas 

as áreas da atl\1dade humana. a F AED trm viabIlizado a 
ofena de curso extracumcularcs de Inglês e Espanhol. 
em comêl1lo com a Escola Olle Way já em sua quarta 
edição. o curso de IInguas FAED - ONE WAY apresenta 
um cnfoque e nCl3lmente comumcatl\o. onde se desen­
\ olvem habIlidades oraJS e escntas. em auJas com \ ídeo e 
muslca. adotando- livros e matenrus Imponados, com 
uma carga hOraJ1a de 2 auJas (no\ enta I1IJnutos) por se­
mana. totallzando 50 horaslauJa. correspondendo a 33 
auJas por semestre O curso trabalha com grupos de 10 a 
16 aluno e funCIOna no prédio da DAPE. Durante a 

mana da FAED. a One Wa) e tará oferecendo um 
"" orkshop" sobre técmca de leItura para o mglês 

Abal'o. os d polmentos de doIS alunos do curso 
Inglês: "A metodolOgia da Escola One Way basela- e 

em aulas dmâmlcas. com mwta conversação. onde a 
gramáuca é esplanada em etapas que respeitam a evolu­
ção dos alunos A qualidade do material dldáuco é mUito 
boa e perrrute ao aluno aSSOCIar recursos audlo\1suals 
com aula e'poslll\'3S e diálogos na sala de aula" (MárcIO 
MoreIra. e tudante da 8· fase de Geografia. bolSIsta do 
PET) 

E panbol: "O curso utiliza metodolOgia bastante 
atualizada. que em ohe um trabalho pedagógico baseado 
na produção do aluno O ntmo da auJa. o matenal e. até 
mesmo. a ênfase para as habilidades mdlndU3Js. aconte­
ce em função das necessidades do grupo Esta práuca 
produz a motivação necessána ao aprendizado" (Mana 
da Graça oares. Diretora Geral da F AEDfUDESC) 

As matricuJas para os cursos estarão abertas de 7 a 
9/8 e as auJas Imclam no dia 1218. no prédio da DAPE. 

F AED participa do Projeto 1agi ter 

N a segllnda qull1zena de julho p p começaram a fun­
CIOnar três cursos de graduação do Projeto Maglster. 

coordenados pelo Centro de Ciências da Educação 
O Curso de Pedagogia - Habilitação Maglsténo das Sén­
es lruclals. que no \ estlbular tcve 3.97 candidatos por 
vaga. está mstalado na Escola Inneu Bornhausen., no 
Estreito. em Flonanópolls O Curso de HIstona 
(LicenCiatura e Bacharelado). com 1.62 candidatos por 
vaga. está funCionando na Escola Hennan Blumenau. em 
Trombudo Central. e o Curso de Geografia, com 1.36 
candidatos por vaga. está abngado na Escola Harmorua. 
em Iblrama 
As coordenadoras dos cursos de Pedagogia (?rof· Sueli 
Gadotll Rodrigues). HIstória (?ror." Vera Schappo) e 
Geografia (?rof· Manane Alves Dal $anto) do Centro de 
CiênCias da Educação estão trabalhando mtensl\amente 
para oferecer estes cursos fora da F AED. com efiCiênCia e 
quabdade. MaJores mformações nas coordenações de 
cada curso 

Jornada Catarinense de Educação Sexual 

Com o objetivo de debater com os educadores a ques­
tão da sexualidade humana, enquanto construçã.o 

sóclo-rustónco-cultural, o Núcleo de Estudos da ｓ･ｾｵＺｬｬｬﾭ
dade _ NES realiza, nos dias 15 e 16 de agosto a I Jor­
nada Catarinense de Educação Sexual As IDscnções 
poderão ser fellas por depósitO bancário em nome de . 
FIEPE!Ed Sexual (BESC - Agência 220 - Conta 
023989-5) ou diretamente na DAPE. com Fablana ou 
Deruze MaiS Informaçõcs no fone . (048) 222-9168 

Professorar do ('urso One Way 

PÓS-GRADUAÇÃO DA FAED 
OBTÉM RECURSOS DA CAPES 

A CAPES comul1lcou à UDESC a concessão de bolsas 
para todos os cursos de Especialização Lato Sensu. 

oferecidos pela Coordenadona de Pós-Graduação da 
FAED. a saber AlfabetIZação. Educação e MclO Ambien­
te e Educação Se'illal Os cursos de A1fabeuzação e Edu­
cação Sexual foram contemplados pela segunda \ez. As 
tres novas tunnas IruCtam suas aulas amda em agosto 

Curso de Especialização Lato Sensu 

A parur da segunda semana de agost0/96. começam a 
funCIOnar três novas turmas de Pós-Graduação da 

F AED - UDESC. com os cursos de Especlahzação Lato 
ensu em. Alfabetização. Educação e MeIO Ambiente e 

Educação Sex1J31 As aulas serão mll1lstradaS em periodos 
alternados c. eventualmente. em regi me concentrado. nas 
dependênclas da DAPE. 

LEOS 

NEAD: Por soliCitação da DLreçãO Geral e do Colegi ­
ado de Pedagogia. uma eqUipe do NEAD esta rcv1S3ndo o 
Projeto do Curso de Pedagogia - Habilitação em Sénes 
IruclaLs do Ensmo Fundamental. na modalidade de EnsI­
no à DlstáncI3 O objetivo da re\lsão é adequar o projeto 
às atuais necessidades e remndlcações da F AED c do 
Conselho Estadual de Educação O projeto sem apresen­
tado pelo NEAD nos pnmelros dias de agosto. 

Para o periodo de 19 3 23 de agosto está pre\1sta a 
realização de assessona do úcleo de Educação Aberta à 
Distância da UFMT. aos elaboradores de móduJos e eqw­

pesdoNEAD 
NEA: A partu de agosto/% será oferectdo um curso 

sobre EcolOgia SocLal. com duração de 20 hla. todas as 
qumtas-feiras. de 22/8 a 19/9 As aulas serão mlrustradas 
pelo Professor MauriCIO Aurélio dos Santos. nas depen­
dências da DAPE, sempre das 18 .30 às 2200 horas 

Boas notícias aos alunos da Geografia! 

Anova grade curricuJar está 53111do. A partu de agosto 
estará em discussão o novo Curso de Geografia 

Novidades ' 8 fases de duração para o Curso; opção por 
licenciatura ou bacharelado. conteúdos geográficos já 
começam na I· fase A montagem da nOV3 grade está 
sendo dJscutida por vmos professores efcu\ os e colabo­
radores, e por alunos de ,mas fases Amda em julho 
estará fechado o te to da no\ a proposta 

DELTA DISK LIVROS 222-1244 
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Sintonia FM 
FemandiJ Moreira 

I mposslbilllOdO de conllnuor preslondo ,\eM"çOs o eSle 
periódiCO. em decorrenclO de suo colaçtIo de grau no 

Curso de BlbllOleconomla. a acadermco Alzenll !.facha­
do deixa de compor nos,Sa equipe edl/orlal, IIrando de 
cena sua badalada coluna SintonÚl AM, que Irazla no­
IlclOs polêmicas e leves, maiS aquelas do que eslas. re­
lallvas ao mundo acadêmiCO, espeCIalmente na esfera 
discente 
Tentando cobnr ttIo Impor/ante lacuna deixada pelo 
colega, pas,Sa a funCionar. em seu lugar, a prelen/e co­
luna, 'cnallvamen/e " In/I/ulada Sinfoniu FM. que pre­
tende levantar alguns quesllonamentos, trazendo também 
pequeI/as notas. com amenidades e cunosldades ligadas 
a comUnidade faedlana 

FUNCIONÁRIOS DA DAPE 
"BARRADOS" NO VESTIBULAR 

í)uals teriam Sido os CritériOS utilizados pela douta " 
ｾ ｃｯｯｲ､･ｮ｡￧ｴｉｯ＠ do "estlbular "ocaclOnado da l'DESC 
- 96.2, no que tange à escolha dos fiscal.\ para 0.\ pro­
\'as I Soube-se, após o vestibular. que foram recrutados 
alullos, e, pa //Iem. ate elementos e.l/ranhos à l'DESC 
"ale lembrar que a DAPE poSSUi 14 servIdores /écfllco.\ 
adnllnls/ra//I'os e destes, apenas uma fOI escol/lida Do 
outro lado da CIdade , 110 Saldanha .\fann/IO. em con lra­
part.da foram conv,dados J 7 sen.,.dore.\ ｾＬＮ｡＠ que o 

CritériO da neces.51dade fina/lcelra. alardeado por alguns 
iluminados da Rellorlo. pesou tanto a 51m 1 Ou será que 
Sua ExcelênCia, o "Chefe ､ｯＮｾ＠ Ｂｩｳ｣ｇＯｾ＠ ja se acha no 
direito de deCidir quem ganha o ｾｵｦｩ｣ｬ･ｮｲ･＠ para pres­
Cindir ou ntIo de um reforço no minguado miarIa? Ou 
erá. al/lda. que é precIso ser 'G/IlI[(O do Rei " para 

pader usufrUir de um lugar ao sol? Perguntar /ltIo ofen­
de. Ou sera que 1/11) 

E 
o Jornal da (DE ('? Enfim. saiu sua edlçtIo de 

número dOIS Terá Si do por falta de patrocíniO que 
ela se atrasou tanto .? O Jornal da ｉﾷ Ｚ ｾｅｄ Ｎ＠ conheCido 
como "Primo Pobre ", tem condições de gestlonar junto 
a algumas empresas, na tentativa de angar/ar algunS. 
para que o atraso ntIo se repIta e o rebenlCl ntIo acabe 
expirando no nascedOlro .\do pademos e querer que a 
"mtIe " l:DE '(' continue pagando mais e ta conta lft­
nal, estamos em ｴ･ｭｰ｡ｾ＠ de real ,\ tIo é me.<mo 1 

VI ENCONTRO ESTADUAL 
DE HISTÓRIA 

Tema - História e Novas Liopa&ftls: ensino e 
pesquisa 
Local - Universidade Federal de Santa Catarina 

Período: 26-29 de agosto de 1996 
A programação completa estA impressa em folcler. 

Na FAED, fazer contato com a Prof." Vera Schap­
po na Coordenação do Cuno de HistÓriL 

DO LIVRO NOVO AO USADO 
COMPRA-VENDE-TROCA 

ESPECIALIZADA EM ｃｉｾｎｃｉａｓ＠
HUMANAS E SOCIAIS 

Centro de Ciências da Educação - CED 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 

Trindade - F/orian6polis - SC 
Fone/Fax: (038) 234-2807 

Na apresentação deste, Compras acima 
ganhe 10% de desconto de R$ 75,00 (1 + 2) 

.--- ..... 

F<UI Deodoro, 191 - 5,11 2 - Cx. P. 3177 
CEP ＸＸＰＱＰｾＲＰ＠ - Fone/Fax (048) 222-1244 

Florlan6polis - se 

Loje no Hell do C. F. H. (UFSC) 
Fone (048) 233-40845 
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CamilO pensava em arina, mas Carina não 
sabia quem era Camilo ncontravam- e 
frequentemente no corredor da faculdade, 

e imaginarmos a cena do ponto de VI ta de 
Camilo, e poradlcamente, e captarmos a subje­
tividade dos enquadramento a partir da indife­
rença de Carina Camilo e tudava Comunicação, 
com preten ões cinematográficas, Carina cursava 
Ciências ociais ou Filo ofia, sem maiores pre­
tensõe Camilo pensava mUlto em Carina e, com 
olho fixos no créditos finais do filme a que as­
si tia, planejava an io amente uma oportunidade 
ca ual de lhe ser apresentado, acender-lhe o CI­
garro e dizer com cinismo uma das inúmeras 
fra e que decorara Dificil ena Carina dar a 
deixa correta, mas Camilo lembrava-se de diálo­
go para quaisquer ocasiões, embora sem sempre 
acontece em momentos previamente con tantes 
do roteiro . 

Corte para o clube, as vinte e três e trinta A 
meia-noite começara o baile de formatura Caml­
lo saiu do cinema e está no bar, sentado ao bal­
cão, derretendo gelo numa interminável dose de 
whisky Gostaria de beber mais, embriagar-se 
em caIr de bêbado, como um galã de filme nOlr, 

ma quem se chama Camilo jamais beberá como 
Humphrey Bogart Pede ao harmal/ mais um 
pouco de gelo, orve um gole com gestos ensaI­
ado e. numa tomada panorâmica pelo salão de 
festas, procura Carlna dentre os pre entes Ainda 
não chegou, ma chegará, Carina não perde uma 
festa Tomada fechada e distante na porta do 
clube Carina entra vestida de vermelho, sublime 
como Rita Hayworth em Gtlda Camilo tira o 
ZlppO prateado do bolso e acende um cigarro, 
protegendo a chama com o côncavo das mão 

filme & livro 

CARINA, QUERIDA 

Jairo Cardoso 

o cinema, os isqueiro dos atores sempre eram 
ZlppO, ele bem ap rendera 

Tomada média no centro do bar Carina con­
versa com amigas, sem perceber a pre ença de 

amilo Fu ão com o balcão, Camilo mantém o 
cigarro queimando entre o polegar e o indicador, 
a fumaça sobe sinuosamente, encobrindo-lhe o 
rosto com uma névoa 
azulada Tomada fecha­
da Camilo bebe o resto 
do whi ky e pede mais 
uma dose Mentalmente, 
ouve o barman respon­
dendo, á guisa de Carl 
em Casabfanca "O se­
nhor é nosso melhor fre­
b'Ues", sentindo- e o l?ró­
prio dono do Ricky 's 
rafé Amencam Finge 
não olhar para Carina, 
que permanece conver­
sando, e concentra-se 
para a cena eguinte 
Carina viria até o balcão, 
a camêra acompanha os 
passos sedutores Pede 
um cigarro, Camilo acen­
de dOIS simultaneamente, 
estende um para Carina, 

.- --

enquanto o outro continua no canto da boca, 
qual Paul Henreid para Bette Davis em A Eslra­
nha Passageira 

Corte, para repetir a cena desde o inicio 
Camilo se dá conta do evidente erro de continui­
dade Já está com o cigarro aceso, não pode 
acender mais dois Recompondo-se na cadeira, 

PALAVRAS, ROSTOS E FOTOS 

A I/Ie.\ da Chul'a (Bef ore lhe Ram, Fran­
çalMacedônialInglaterra, 1994), escrito e 
dIrigido por Milcho Manchevski, desde que 

fOI lançado em vídeo não pára nas estantes das 
locadoras Só con egui assistir a este filme no 
mes passado, depOIS de inumeras tentativas 
frustradas Premiado com o Leão de Ouro no 
Festival de Veneza e ba tante elogiado pela críti­
ca, tornou- e o maior cu!1 do momento, devendo 
permanecer na lista dos mais retirados por um 
lon&o período, principalmente porque aproximou 
o publico interessa­
do em uma estética 
alternativa do que 
se saturou do mor­
ticínio gratuito do 
cinema atual 

Anles da Ch1lva 
conta histórias de 
morte e sofrimento, 
ocorridas na guerra 
da Bósnia, de for­
ma chocante e às 
vezes cruel, mas 
sem a est il ização de 
Quentin Tarantino, 
que no igualmente 
celebrizado Pu!p 
FI llOn preteriu a 
dimensão humana das personagens pela banali­
zação da violência A temática das duas obras é 
muito diferente, mas encontram-se semelhanças 
na circularidade do roteiro e na ruptura com a 
narrativa tradicionaJ, partindo-se o enredo em 
situações independentes que se interrelacionam 

Assim como Pulp Fiction, Antes da Chuva 
compõem-se de três histórias dist intas Palavras, 
Rostos e Fotos Em Palavras, Labina Mitevska é 
Zamira, uma adolescente muçulmana perseguida 
pelos parentes do homem que ･ｬｾ＠ Ｎ ｰｲ･ｳｵｭｩｾｾｉﾭ
mente matou, acolhida no monasteno por Kiril, 

jovem padre da Igreja Ortodoxa, interpretado 
por Gregoire Colin Kiril ajuda Zamira a fugir, 
mas no meio do caminho se deparam com os 
própnos familiares da garota e precisam enfren­
tar o preconceito religioso O desfecho impiedo­
so é fo tografado por A1eksandar, vivido por Ra­
de Serbedzija Na próxima história - Roslos -
AJeksandar retoma a Paris e se relaciona com 
Anne personi ficada por Katrin Cartlidge, editora 
de fotografia que, em dado momento, tem às 
mãos o registro do evento envolvendo Kiril e 

Zamira Em Fotos, 
AJeksandar volta à 
Bósnia e intervém 
nas cenas em que 
aqueles foram 
protagonistas O 
roteiro se inicia 
novamente e o 
círculo se fecha 
Em Pulp FlctlOn 
acontece a mesma 
coisa, mas em An­
tes da Chuva o 
recurso é sutil 
Fosse a mera repe­
tição proposta do 
diretor, o observa­
dor atento perce­

beria uma nitida contradição na seqüência de 
acontecimentos relatados o meu entender

l 
porém, a intenção de Milcho Manchevski fOI 
enfatizar a impossibilidade de fugir o ser humano 
do confronto com o semelhante. A inexorabili­
dade do tempo se reaJiza simbolicamente no 
"reencontro" de AJeksandar com Zamira, que 
tanto poderia ter ｯｾｮｩ､ｯ＠ entre _ ou.tras ｰｾｳｳｯｾｳ＠
como em outras ocasiões A ausencla de hnean­
dade nada mais pretende, enfim, que caracterizar 
a persistência do homem na própna intolerância 

Jc. 
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ocorre-lhe uma sequência famosa de SuplícIO de 
uma Saudade

l 
com William Holden e Jennifer 

Jones Tomaoa fechada Carina estaria com O 
cigarro entre os lábios e se aproximaria leVIana­
mente (se fo se roteirista, abusaria dos advérbIOS, 
nada como um advérbio para identificar um ma­
neirismo), para acendê-lo no cigarro de Carrulo, 

ardendo no meIo da 
boca De cartou a hipó­
tese improvável, nem a 
fantasia permite um de­
vaneio tão inveros ímil 
Tomada aberta Carina 
despede-se das amIgas e 
dirige-se ao balcão 
Canli lo está preparado, 
mas ainda pesquisa na 
memona a citação ade­
quada Carina pede um 
martini ao barman, espe­
ra, recebe o pedido e 
tenciona retirar-se Cami­
lo respira fundo e per­
gunta, trêmulo 

- Quer um cigarro? 
- Obrigada, não fumo 
E sai sem olhar para 

ninguem Como das ou­
tras vezes, restara a 

Camilo, no súbito clarear das luzes, o papel do 
protagonista solitario Terminou o whisky, pediu 
outro ao barman e acendeu mais um cigarro 
Havia, enfim, motivo para beber sem fazer gêne­
ro e esperar sem ansiedade. Tomada fechada, 
ampliando do copo para o saJão de festas a ban­
da toca moke (Jels /n Your Eye.l 

RaroeFeito à Venda 

4! 
Atenção clnefilos a Raroel-ello 

ｾ＠
Vldeoteca, umca locadora da 
cidade especiaJizada em filmes 

ｃ
ｾＱｊＬ＠ cláSSICOS e artIStlCOS, pode fe­,.,w char a qualquer momento A 
ｾ＠ Universidade FederaJ de Uber-
ｾ＠ lândia pretende adquirir todo o 

acervo pelo valor de cem mIl reais, retirando de 
Florianopolis mais de dois mil títulos seleciona­
dos, mUItos dos quais verdadeiras raridades no 
circuito brasileiro 

Entre as fitas disponiveis encontram-se obru­
primas do cinema mudo, do Expressionismo 
AJemão, do eo-ReaJismo ltaJiano, do cinema 
nO/r, além de uma aml?la coleção dos diretores 
mais importantes da história do cinema, como 
Fritz Lang, Sergei Eisenstein, Frank Capra, 
Ingmar Bergman, A1ain Resnais, aJém de outros 
de importância inestimável 

Via Veneza 

Raridade mesmo, ja que se tocou no ...... 
to, é um lugar para se beber um cItotJtJ 
bem tirado, com um amendoim bem iiI­

gadinho, sem ter de ir longe ou agüentar a ｾ＠
toria neurastênica nos botecos da moda. Inaap 
rada recentemente, no shopping ao lado do 
Bob 's, a Choppena Via Veneza surpreende ｾ＠
atendimento de primeira qualidade e pelo liiJbi­
ente limpo e silencioso Ideal para a saideira do 
expediente, pois o shoppmg fecha às 20:00 ｾ＠
ras PaJavra de ｱｵｾｭ＠ gosta de chopp e_de .ioP.' 
｣ｯｾｶ･ｲｳ｡＠ fora, COIsa que se vem perdendO lia 
mUIto tempo Para os saudosos da época em que 
se falava a sério na mesa de um bar. 

ｎ｡ｦｯｴｯｾ｡ｦｩ｡ Ｚ＠ Katrm Cartlldize e RDde Selhd 
zlja. Credito de A/ex Ba,/ey _ Po/yGraIrI. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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